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'inau 
em 

TOMO XIII I M a i o de 1972 Nº. 5 

Em meados de 1970, em fdiz iniciativa de seu Diretor Carlos 
Humberto Corre a, o Departamento de Cultura da Secretaria de Educação 
e Cultura do nosso Estado encetou a organização de álbum no qual pre­
tendia reunir as armas dos municipios catarinenses. Cedo se constatou, 
porém, que era reduzido o número dêsses emblemas distintivos, o que 
levou aquêle órgão governamental a realizar junto às Prefeituras catari­
nenses campanha no sentIdo de instituírem armas para os respectivos mu-
nicípios. 

Em resposta à sugestão, várias Prefeituras manifestaraIl. seu 
interêsse na consecução daquele objetivo. Sucedeu assim que, informado 
dos nossos estudos de Heráldica, sobretudo a concepção das armas de 
Balneário Camboriú e Ascurra, o sr. Werner Pabst, digno e laborioso 
Prefeito de lndaial, nos confiou em janeiro de 1971 a execução do pro­
jeto visando a criação de um símbolo semelhante para seu município. 

Após a indispensável pesquisa histórica sôbre ｳｾｭｳ＠ fatos me­
moráveis, estabelecemos os motivos básicos e preparamos os projetos pre­
liminares para as armas de lndaial que, em junho do mesmo ano, foram 
submetidos ao Prefeito Municipal e, mais tarde, aos edis da Câmara lo­
cal. Logo esta selecionou a composição final para as armas e a bandeira 
do município, tornando possível assim realizar na cidade uma exibição 
prévia, durante o desfile cívico do dia 7 de setembro, de um painel com 
as armas indaialenses reproduzidas em suas côres próprias. 

A instituição definitiva dêsses dois símbolos heráldicos só ocor­
reu, no entanto, algumas semanas mais tarde, através da Lei nº 664, de 
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2 de fevereiro de 1972, que criou as armas, e da Lei nº 670, de 21 de 
fevereiro de 1972, que criou a bandeira. 

Transcrevemos a seguir o texto integral da leI que bstituiu as 
armas de Indaial, ao qual foram acrescentadas as necessárias referências 
bibliográficas, que, evidentemente, não constaram nesse documento ofi­
cial: 

«LEI nº 664 

INSTITUI AS ARMAS DO MUNIClPIO DE INDAIAL 

WERNER PABST, Prefeito do Município de Indaial, Estado de 
Santa Catarina, 

Faço saber que, em consonância com a faculdade concedida na 
Constituição Federal de os Municípios terem símbolos próprios, a Câma­
ra Municipal decretou e eu sanciono a seguinte Lei: 

Artigo lº - Ficam instituídas as Armas dêste Município que, conforme mo­
dêlo e descrição auexos, têm o seguinte brasonamento: 

«Escudo português; de goles quatro flechas passadas em aspa 
e entrelaçadas de prata, acompanhadas de trinta e quatro besantes de ou­
ro dispostos em orla. Coroa mural de ouro forrada de goles com quatro 
tôrres abertas do segundo. Divisa: «INDAIAL» de prata ,=m listeI de go­
les. » 

Artigo 2º - É obrigatório o uso das Armas do Município nos papéis de ex­
pediente da Prefeitura e da Câmara Municipal e em tôdas as 

publicações de caráter oficial; bem como em todos os próprios munici­
pais e veículos motorizados pertencentes à Prefeitura. 

§ único - Os atuais papéis de expediente da Prefeitura e da 
Câmara Municipal continuarão em uso até sua extinção normal. 

Artigo 3º - ｎ｡ｾ＠ reproduções monocrômicas, as Armas ora instituídas de­
verão ter seus esmaltes (metais e côres) indicados segundo as 

respectivas convenções heráldicas universalmente adotadas. 

Artigo 4º - É vedado o uso das Armas de INDAIAL sem prévia autoriza-
ção do Prefdto Municipal, sob pena de multa a ser fixada. Os 

objetos contendo reprodução dêsse emblema feita em desacôrdo com os 
modelos legais serão apreendidos e incinerados pelo Poder Público mu­
nicipal competente. 

Artigo 5º - É igualmente proibido que se apresente ou se trate com des­
respeito o mesmo símbolo municipal, sôbre o qual é vedado 

colocar inscrições impróprias, 

Artigo 6º - É O Poder Executivo autorizado a tomar tôdas as providências 
necessárias à reprodução e divulgação das Armas do Município, 
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devendo estimular, pelos meios ao seu alcance, o ensino do desenho do 
símbolo precitado em todos os estabelecimentos de ensino indaialenses. 

Artigo 7º - Fica o Chefe do Poder Executivo municipal autorizado a abrir 
crédito especial para a cobertura das despesas oriundas desta 
Lei. 

Artigo 8º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga­
das as disposição em contrário. 

lndaial (SC), 2 de fevereiro de 1972 
(a) Werner Pabst, Prefeito Municipal 

* 
ANEXO da Lei nº 664, de 2 - 2 -1972, que institui as Armas do Muni­

cípio de lndaial, Estado de Santa Catarina. 

BRASONAMENTO 

Escudo português; de goles quatro flechas passadas em aspa e 
entrelaçadas de prata. acompanhadas de trinta e qual ro besantes de ouro 
dispostos em orla. 

Coroa mural de ouro forrada de goles com quatro tôrres aber­
tas do segundo. Divisa: «INDAIAL» de prata em listeI de goles. 

ELUCIDAÇÃO HERÁLDICA 

ESCUDO PORTUGuEs 

DE GOLES 

também chamado entre outras designações ibérico e boleado, com 
sua ponta formada por um semicírculo, porque êsse, de singela 
feição e caracteristicamente peninsular, de uso intenso na Ida­
de Média e em Portugal mormente à época do descobrimento 
e da colonização do Brasil, no consenso dos nossos heraldistas 
é o melhor indicado para as nossas cidades. Na Heráldica bra­
sileira, êle evoca a origem da nossa raça, para cuja formação 
contribuiu o português como elemento étnico primordial. (1) 

significa que o campo ou fundo do escudo, sôbre o qual assen­
tam figuras e peças móveis adiante descritas, é vermelho - com a 
tonalidade do vermelhão claro. (2) 

QUATRO FLECHAS 

A flecha é uma das principais figuras fornecidas à Heráldica 
pelo equipamento de caça. Nobre elemento, já consagrado em 
todos os tempos, aparece justamente por isso nas armas de nu­
merosas cidades européias, v. g. Schõnberg (3) e Stockelsdorf, (4), 
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na República Federal da Alemanha; Sheffield, na Grã-Bretanha 
(5); e também, em território da Rússia (província de Calinim), 
Gusev (ex-cidade de Gumbinnen, na antiga Prússia Oriental), 
(6). 

A flecha de ouro existente no brasão e também na insígnia 
(<<badge») da cidade de Bolton, na Grã-Bretanha, recorda (7) a 
participação dos arqueiros locais na decisiva batalha de Flod­
den, em 1513, quando os inglêses, sob o comando do conde de 
Surrey, derrotaram as tropas do rei Jaime IV, da Escócia. 

As setas são mais amilidemente um símbolo alusivo ao orago 
da localidade, um mártir que sofreu suplício ou a morte a fle­
chadas. Assim, nas armas da capital da Noruega, Oslo, e da ci­
dade alemã de Oberursel (Taunus), há a imagem de seus respec­
tivos padroeiros, Santo Hallward (8) e Santa Úrsula (9), empu­
nhando três flechas, armas com que de acôrdo com a tradição pie­
dosa teriam sido mortos. 

No brasão da cidade inglesa de Hury st. Edmunds as setas de 
prata que atravessam as três coroas de ouro recordam o rei 
anglo Santo Edmundo que, conforme a legenda histórica, foi 
morto da mesma maneira em Hoxne, no ano de 869, por in­
vasores daneses. (10) 

As duas flechas de prata cruzadas existentes nas armas da ci­
dade alemã de Martinsihal são atributo de seu padroeiro, São 
Sebastião. (11) No brasão da Província portuguêsa de Moçambique 
há um feixe de setas que também são alusivas ao mesmo padroeiro, 
a recordar que foi na antiga Vila de São Sebastião de Moçam­
bique que primitivamente se estabeleceu a sede do Govêrno 
da Província. (12) 

Na Heráldica territorial brasileira as flechas são igualmente fi­
guras assaz freqüentes e já em 1897 constaram nas armas ado­
tadas pelo Estado do Amazonas, que as ostenta até hoje. Têm en­
tre nós significações distintas. 

Representam, -em primeiro lugar, a exemplo do que sucede na 
Europa, uma veneração ao padroeiro da cidade ou do Estado, 
em geral São Se bastião - como ocorre v. g. na 5 armas . do 
Estado da Guanabara, de São Sebastião do Paraíso (MG), de Barra 
Mansa (RJ) e dos municípios paulistas de São Sebastião, Piraju e 
Pôrto Ferreira. 

As flechas assinalam sobretudo, porém, a presença dos primi­
tivos donos das terras, os aborígenes brasileiros, aludindo di­
retamente a sua presença física na região e a sua legítima e 
multíplice contribuição à nacionalidade como sucede v.g. 
nas armas da nossa Capital, Brasília, e do Estado do Amazonas, 
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além de Mogi das Cruzes (primitivas) e Cubatão, no Estado de São 
Paulo, Vitória, no Espírito Santo, e dos municípios fluminenses 
de Niterói, Angra dos Reis, Itaboraí, Marquês de Valença, Natividade 
do Carangola, São Fidélis e São Gonçalo. 

De acordo com os princípios das Heráldicas lusitana e france­
sa, das quais sobretudo herdamos preceitos e cânones, a fle­
cha se coloca no escudo ordinàriamente com a ponta para ci­
ma (13) ao contrário do que sucede na Grã-Bretanha. (14) Por­
tanto, somente quando diferir da normal é que sua posição de­
ve ser brasonada. No presente caso, se as setas estivessem com 
as pontas para baixo, seriam designadas como cadentes (da mes­
ma forma que no idioma italiano, equivalendo ao têrmo fran­
cês «tombante »). (15) 

PASSADAS E"VI ASPA 

Diz-se de duas figuras compridas (como espadas, lanças etc.) 
cruzadas uma sobre a outra, (16) afetando no conjunto a for­
ma de uma cruz de Santo André ou aspa, peça heráldica seme­
lhante à letra x. 

E ENTRELAÇADAS 

Ou seja, cada flecha cruza alternadamente por baixo e por cima 
das outras. (17) 

DE PRATA 

significa que todas as quatro setas são inteiramente dêsse me­
tal. Se o esmalte das penas ou da ponta (chamado ferro) fosse 
diferente do esmalte da haste, então se deveria indicar também 
expressamente o pormenor, mediante têrmos apropriados. 

ACOMPANHADAS DE TRINTA E QUATRO BESANTES DE OURO 

Besante, nome derivado de Bizâncio (atual cidade de Istambul), 
lugar onde teriam sido cunhadas pela primeira vez, é o têrmo 
genérico usado para designar as peças de moeda de ouro, de 
origem oriental e de certo valor, que circularam livremente 
pela Europa, em lugar do «solidus», até cêrca de 1453. (18) 

Deriva-se precisamente daí o fato de o besante heráldico, um 
pequeno disco de metal (ouro ou prata), ser identificado, de a­
côrdo com a versão mais popularizada, com uma moeda. Jus­
tifica-se assim a freqüente presença de besantes nas armas de 
numerosos Bancos inglêses, a caracterizar sua atividade. (19) 

Não existe, porém, uma simbologia estereotipada dessa peça 
móvel heráldica, razão por que outras interpretações vàlidamen­
te lhe foram emprestadas. Por exemplo, nas armas do segun­
do filho do rei inglês João Sem Terra, Ricardo, Conde de Cor­
nua lha e de Poictou (1209-1272), de que existe reprodução na 
abadia de Westminster, há «uma bordadura de sable carregada 
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de 22 besantes de ouro», os quais não figuram moedas. Em 
calembur alusivo ao condado francês de Ricardo, Poictou, aquê­
les besantes representam ervilhas (<<pois») douradas. (20) 

Não exista contra-senso nessas interpretações díspares, que es­
tão rigorosamente de acôrdo com a melhor 1radição parasse­
matográfica. A Heráldica é sobretudo uma arte de símbolos; 
logo, os emblemas heráldicos não são representações fotográfi­
cas das figuras que representam. (21) Aliás, uma lei fun­
damental àa Heráldica estabelece justamente que «nenhum ele­
mento animado ou inanimado, natural ou artificial, pode ser 
considerado como heráldico sem transformar artisticamente, por 
meio da estilizacão, as suas formas naturais». (22) Por conse­
guinte, nem as plantas nem os animais heráldicos são os mes­
mos que se encontram na natureza - na floresta ou em jar­
dim zoológico. 

Mas, depois do fulgurante esplendor da Heráldica nos séculos 
XIV e XV, ocorreu o desastroso triunfo da iluminura sôbre 
a ingênua e característica simplicidade de desenho e de colo­
rido do primitivo brasão. Foram então abandonadas as belezas 
dêsse convencionalismo heráldico em favor de caóticas repre­
sentações essencialmente naturalistas - mares revoltos, carna­
ções, vegetais e animais de tôda espécie, cachoeiras, veículos 
diversos, paisagens bucólicas, chamas com fumo, obras arqui­
tetônicas e tudo. (23) Seguiram-se séculos de profunda deca­
dência da arte parassematográfica. 

Apenas no decurso da segunda metade da última centúria dão­
-se, em tôda a Europa. os passos decisivos do renascimento da 
Heráldica como Ciência, como Técnica e como Arte. (24) A 
partir daí entrou em declínio a antiga mania de se introduzir 
no brasão figuras não pertencentes à Heráldica clássica, mui­
tas vêzes de mau aspecto, que resultaram numa multiplicação 
excessiva de seu número e, dessa forma, concorreram para dar 
menor nobreza ao conjunto das armas. (25) 

A l.lcida tendência contemporânea é, como regra básica, usar 
as formas heráldicas antigas com nôvo significado. (26) 

o exemplo mais notável da adaptabilidade à vida moderna da 
velha ciência heráldica são as armas concedidas em 1955 na 
Grã-Bretanha à «United Kingdom Atomic Energy Authori­
ty», que ilustram de modo perfeito os usos pacíficos da ener­
gia atômica. (27) Encontramos ali, dentre outros detalhes notá­
veis, a representar a «pilha atômica», um bloco de grafite on­
de se introduzem varetas de urânio - o campo negro do es­
cudo semeado de besantes de prata. 

As. Armas do Município de Indaial também se vinculam à teoria 
heráldica moderna. 
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A solução simplista, anacrônica e arcaica de se colocar no cam­
po do escudo urna ou mais representações ao natural de urna 
determinada espécie de palmeira brasileira, ditada com justos 
e inegáveis motivos pelos fatos históricos adiante mencionados, 
optou-se por uma alegoria que está em consonâncIa com o ver­
dadeirú eipírito heráldico. 

Nas armas indaialenses, portanto, os besantes de ouro não re­
presentam moedas, mas os pequenos frutos (drupas) daquele 
coqueiro brasileiro, como se vistos fôssem em sentido trans­
versal. 

DISPOSTOS EM ORLA 

Há, em Heráldica, duas figuras, ou melhor «peças honrosas», 
que, pela sua similitude, lembram, em têrmos genéricos, uma 
fita estreita a cingir o campo do escudo: a bordadura e a orla. 

Os bordos exteriores da bordadura coincidem com o contôrno 
do próprio escudo; os interiores lhe são paralelos, ordinària­
mente. Não há, porém, tamanho estereotipado ou oficial para a 
bordadura, cuja largura variou sempre. (28) Essa dimensão é 
normalmente igual à sexta parte da largura total do escudo, 
(29) podendo variar entre um sétimo (30) e, no máximo, um 
quinto, (31) dependendo sobretudo das peças móveis heráldicas 
de que esteja carregada, cujo desenho exija mais espaço para 
sua correta representação. 

A orla, embora se assemelhe à bordadura, tem contudo meno­
res dimensões. Seus bordos exteriores não se confundem com 
os do escudo, deixando visível, à sua volta, urna porção de 
campo igual à largura normal de urna bordadura. (32) 

Por conseguinte, quando uma série de peças n.óveis heráldicas 
são alinhadas no sentido e a urna pequena distância do bordo 
do escudo (em teoria na posição ocupada por urna orla, de fa­
to usualmente mais na posição ocupada por urna bordadura) 
(33) devem ser descritas como «dispostas em orla». 

Como ornamentos externos do brasão propriamente dito, en­
contramos: 

COROA MURAL DE OURO 

que é O emblema privativo e consagrado das municipalidades 
e de sua autonomia admistrativa. (34) 

De acôrdo com o uso heráldico, tanto a muralha corno suas 
tôrres são lavradas, isto é, têm as juntas de alvenaria (ou ares­
tas da pedraria que as compõem) marcadas geralmente de sable 
(prêto), razão por que nenuma referência ao fato é necessário 
neste brasonamento. 
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FOItRADA DE GOLES 

OU seja, a superfície interior da coroa tem côr diferente da 
exterior e, no caso, é esmaltada de goles (vermelho). As coroas 
heráldicas, como assinalou com precisão o insigne mestre e o 
pesquisador infatigável Émile Gévaert, deixam entrever, com 
raras exceções, seu fôrro vermelho. 

COM QUATRO TORRES 

apresentadas de conformidade com a perspectiva, isto é, duas 
visíveis: uma no centro e meia de cada lado. O número de a­
meias das tôrres vulgarmente é de três, razão por que é dis­
pensável enunciar tal detalhe. 

ABERTAS DO SEGUNDO 

Significa que as portas têm coloração diferente das respectivas 
tôrres, sendo êsse esmalte idêntico ao que foi mencionado em 
segundo lugar no brasonamento da coroa mural. Deduz-se, por­
tauto, que as portas são vermelhas, como o fôrro da coroa. 

DIVISA: «INDAIAL» 

De prata, em listeI de goles (vermelho), porque, como ensina o 
douto mestre Jouffroy d'Eschavannes, «as divisas devem ser 
sempre gravadas com letras de metal sôbre listão de côr, to­
mados um e outro das côres do brasão». 

SIMBOLOGIA 

A origem do povoamento de Indaial é semelhante à do Mu­
mCIpIO de Blumenau: nasceu primordialmente do esfôrço de imigrantes 
colonizadores que vieram em contingentes de várias procedências do con­
tinente europeu. Verificou-se à proporção que o dr. Hermann Blumenau 
foi estendendo, para leste, na direção das cabeceiras do rio Itajaí-açu, a 
medição e ocupação dos lotes da Colônia que fundara em 1850; e depois 
deter o mesmo território sido explorado pelo próprio dr. Blumenau, por 
Augusto Wunderwald e Emílio Odebrecht, ･ｮｧｾｮｨ･ｩｲｯ＠ auxiliares da ad­
ministração, o primeiro da Colônia Dona Francisca (atual Joinville) e o 
segundo da de Blumenau. (35) 

O desbravamento do atual território do município, todavia, prin­
CIpIOU de fato no tempo da guerra do Paraguai, desde 1860, por famílias 
brasileiras vindas de Armação, Itajaí, Camboriú e Pôrto Belo, construiram 
suas choupanas à margem esquerda do rio Itajaí-açu, derrubaram a mata 
virgem e fizeram as primeiras plantações. (36) 

:€ste núcleo primitivo, denominado Carijós, e localisado à barra 
do rio Benedito, o dr. Blumenau arquitetou o projeto de transformar em 
vila, que poderia ser a sede de distrito da Colônia de Blumenau. Por is­
so, procedeu-se então ali à reserva de lotes para diversas finalidades 
(escolas, igrejas, cemitério etc.), a fim de que ao progresso do lurar não 
chegasse a imprevidência a ocasionar embaraços à vida administrativa. (37) 
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Carijós, no entanto, devido às dificuldades naturais em que 
nasceu, sobretudo a impropriedade topográfica, não alcançou o esperado 
progresso e logo foi suplantado e até mesmo absorvido por um povoado 
próximo, surgiio em época posterior na margem fronteira do rio Itajaí­
açu - Indaial. Êste povoado, pela lei provincial n Q 1.116, de 4 de setem­
bro de 1886, passou a Sér sede de distrito de paz, então criado, do Municí­
pio de Blumenau, sendo o 3Q na sua divisão administrativa. 

Um septênio mais tarde, por motivos da politicagem desenfrea­
da originada pela desordem então reinante nos Estados sulinos, Indaial 
foi desmembrado do Município de Blumenau e, em virtude da lei estadual 
n Q 92, de 4 de outubro de 1893, passou a constituir município autônomo, 
Foi instalado e sua Câmara nomeada. Depois entretanto, de alguns meses 
de funcionamento, voltou, em conseqüência do decreto estadual nO 189, 
de 29 de maio de 1894, às suas condições anteriores de distrito, nas quai5 
permaneceu até 1934. (38) 

Nesse, ano, a 28 de fevereiro, o Interventor Federal em Santa 
Catarina, Aristiliano Ramos, considerando a população e o desenvolvime!1-
to econômico alcançados, outorgou a Indaial, através do decreto estadual 
nO 526, as prerrogativas de município, que foi instalado em 21 de março 
de 1934 .. No mesmo ano, Indaial também foi elevado à categoria de Co­
marca. 

São êstes justamente os fatos históricos recordados nas Armas 
municipais de Indaial. 

As flechas recordam o primeiro núcleo de povoamento do atual 
Município de Indaial, Carijós, que como se sabe é um vocábulo indígena. 
Esta era a designação por que eram conhecidos os habitantes da faíxa 
litorânea da região meridional brasileira, denominação que fOI aplicada 
depois, em analogia admissível, aos desbravadores caboclos e luso-brasi­
leiros da região. (39) 

As flechas lembram também o fato histórico de o povoado ter 
merecido logo, embora se êxito, um traçado urbano: estão dispostas em 
quadro, formando uma área perfeitamente delimitada, como um lote ou 
n.esmo um território definido. 

Os besantes de ouro, em simbologia nova e peculiar, simbolizam 
os pequenos frutos do coqueiro indaiá ou andaiá (Pindarea concinna, Pindarea 
faustosa ou ainda, Attalea exigua. Mart.), cuja relativa abundância nas ter­
ras do município deu origem à sua própria denominação. (40) 

Estão dispostos nos limites do escudo, como a demarcar o ter­
ritório municipal. Sua quantidade, trinta e quatro, recorda uma das da­
tas mais memoráveis na vida de Indaial: o ano de 1934, quando ocorreu 
sua definitiva emancipação administrativa e jurídica. 

Está assim perfeitamente elucidado o emblema distintivo que, 
em sua singela composição, simboliza de modo eloqüente o Município de 

- 89 



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

INDAIAL - e de acôrdo com a melhor tradição heráldica, porque a sim­
plicidade das Armas é o principal elemento da sua maior distinção e da 
sua maior nobreza. 

(a) Edison Mueller, heraldista 
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ｾ＠ * 
ｾ＠ CRONOGRAFIA DA INDEPENDÊNCIA ｾ＠
ｾ＠ * 
ｾｾＮｾｾ＠ •• ｾ＠ Por GUSTAVO KONDER ｬｦＮＮｾ＠ ••• * 

No próximo mês de Setembro, deste ano, festeja-se em todo 
o Brasil o 150º. aniversário da nossa independência política e administra­
tiva. 

Resolvi então historia-la e, para tal fim, aprofundei-me nos me­
lhores livros de história do Brasil, ou seja nas obras dos erudidos Max 
Fleiuss e Pedro Calmon, extraindo daí os fatos mais interessantes, ligei­
ramente resumidos, para os meus amigos leitores conhecerem melhor a 
epopéia da nossa independência. 

Em face da invasão das forças napoleonicas, sob o comando do 
General Junot, em Portugal, que era aliado da Inglaterra, resolveu D. João 
seguir a prudénte sugestão do seu conselho de Estado, partindo precipi­
tadamente para o Brasil Colônia, em 29 de novembro de 1807, com a sua 
Real Família constituida da rainha mãe Da. Maria I, a louca; sua tia, Da. 
Benedicta; a sua espôsa Da. Carlota J oaquina e os sete filhos, entre eles 
o príncipe D. Pedro; e a comitiva de 15.000 pessôas, carregando consigo 
o que de melhor se podia levar dos tesouros do Reino, mais de 80 mi­
lhões de cruzados, deixando apenas ficar em Lisbôa 10 mil cruzados e 
sem que houvesse pago a ninguém. 

Depois de três dias de espera, por ventos propícios, D. João e 
toda a sua Côrte partiram finalmente para os mares atlanticos. Duraram 
54 dias a travessia do Atlantico, em virtude dos maus tempos reinantes, 
a nau-capitania, que trouxe D. João, fundeou, emfim, nas agu8s baianas, 
em 22 de janeiro de 1808, e dois dias depois desembarcava solenemente 
o príncipe-regente pelas 5 horas da tarde, ao troar da artilharia da ter­
ra e mar, por entre aclamações festivas da multidão apinhada nas pra­
ias e !'lOS morros. 

Quatro dias depois de sua chegada, D. João assinava a famo­
sa carta régia da abertura de nossos portos ao comércio livre com as na­
ções amigas. Inestimavel benefício prestado à nossa pátria, passo agIgan­
tado na grande obra de nossa independência e grandeza nacional. Ainda 
decretou a criação da primeira Escola de Medicina da Baía, a pioneira 
do Brasil. 

Em virtude da pouca segurança, oferecida na barra e porto da 
Baía, resolveu a Côrte real transferir-se para o Rio de Janeiro e, em 7 
de março de 1808, pelas 3 horas da tarde, encorava a esquadra real per­
to da ilha das Cobras, sob o ribombar da artilharia, tanto das fortalezas, 
como dos navios esparsos na baía de Guanabara. No dia seguinte desem-
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barcava festivamente o príncipe regente com a sua comitiva, ruidosamen­
te aclamado pela população, que correu á assistir a esse espetáculo iné­
dito. Por entre badaladas de sinos, salvas, toques de clarins, música e 
flôres, D. João pisou no cais, em frente ao qual foi erguido um" rico al­
tar, onde o príncipe se ajoelhou para agradecer a Deus por te-lo salvo 
ao cabo de tão atribulada viagen •. Depois o préstito real rumou para a 
Igreja do Rosário, onde se celebrou um Te-Deum. Duraram assim as fes­
tas públicas 9 dias e, em meio de alegria geral, foi D. João aclamado 
repetidamente pelo povo como sendo o imperador do Brasil. Um negocian­
te português, Elias Antonio Lopes, em sinal de ufania, ofereceu á D. João 
a sua propriedade particular - a Quinta da Boa Vista, - localizada no bair­
ro de S. Cristóvão, para servir de palácio aos reis do Brasil. Entretanto, 
pouco tempo depois, o mesmo negociante apresentava a conta ao prínci­
pe ... 

Pululavam então, no Rio de Janeiro, um milhar de funcioná­
rios públicos e outro milhar de válidos da Côrte. Com isso, os cariocas 
de 1808 sofreram vexames para hospedar tão numerosa e régia comitiva, 
tendo de entregar as suas próprias residencias, por imposicão prévia da 
polícia do Vice-Rei, o Conde dos Arcos, que foi o primeiro a ceder o seu 
palacete ao príncipe, o grande número de fidalgos, clérigos, militares, e 
burocratas da Metrópole, e de irem refugiar-se nos bairros afastados em 
casas rústicas e acanhadissimas. Aos recalcitrantes dava-se oficialmente 
ordem de despejo por meio de iniciais PR (Príncipe Regente), timbrada 
na porta principal da casa escolhida, e cujas letras o povo carioca ironi­
camente interpretava pelo convite de «Ponha-se na Rua»! 

Durante os treze longos anos de regência (os três últimos fo­
ram governados por D. João VI em face do falecimento da rainha mãe, 
Da. Maria I). O seu governo fôra sábio, pois incitou ['randes melhoramen­
tos e fundações entre eles o Banco do Brasil; Jardim Botânico; Escola de 
Belas Artes; Segunda Escola de Medicina, no Rio; Supremo Conselho Mi­
litar; Escola Econômica; Arquivo Real Militar do Brasil; Arsenal da Ma­
rinha; Impressão Régia, onde surgiu pouco depois o primeiro jornal ofi­
cial «Gazeta do Rio de Janeiro»; Bibliotéca Real; Primeira Fundição de 
Ferro em Minas Gerais; Fábrica de Pólvora; e muitas centenas de inicia­
tivas, por intermédio dos decretos e alvarás. 

Fato interessante para os catarinenses: em 18 de março de 1818 
foi promulgado um decreto, promovendo o ･ｳｴ｡｢･ｨｾ｣ｩｭ･ｮｴｯ＠ de um hos­
pital de águas termais de Cubatão, da ilha de Santa Catarina, e, em 9 
de setembro de 1820, saiu um Alvará desanexando a Vila de Lages da 
Capitania de S. Paulo, incorporando-a á de Santa Catarina. Entre os anos 
de 1818 a 1821, foi fundada a colônia de Nova Ericeira; a exploracão do 
rio Itajaí e depois fundou a colônia de Itajaí, cujos primeiros habitantes 
foram 100 soldados portugueses do 12º batalhão, de que era comandante 
o então Coronel Madeira, destacado em Santa Catarina, percebendo esses 
colonos militares 160 reis diários no primeiro ano e 80 no segundo. 

A elevação do Brasil a Reino, em 6 de fevereiro de 1818, e 8S 
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festas ocorridas como as da Aclamação de D. João VI no Rio, «deram 
motivos de vaidosa exaltação para os brasileiros e de rancoroso despeito 
para os portugueses». 

Os últimos três anos do seu reinado foram de luta vigorosa 
entre essas duas correntes políticas, opostas, que o movimento constitu­
danai no Porto (Portugal) peiorou seriamente. 

D. João VI oscilava entre as duas pontas de um dilema: ou 
ficava no Brasil e expunha-se a perder Portugal, ou regressava à Euro­
pa e fatalmente ficaria sem o trono. Em seu admiravel bom senso, acei­
tou o último alvítre, e isso foi talvez, como ronicamente disse alguém:-o 
benefício mais equivoco e mais discutivel que lhe devemos, ou, aquele 
que menos direito tem ao reconhecimento dos brasileiros. 

A 23 de abril de 1821 editava D. João VI as suas duas últi­
mas proclamações, aconselhando a Brasileiros e Portugueses no Brasil 
inteira fidelidade ao príncipe regente, seu filho; e ao separar-se dele, a 26 
de abril, por ocasião de levantar ferro a esquadra, o rei, achando-se a 
bordo da nau capitania, «D. João VI», quase em frente á fortaleza de San­
ta Cruz, olhando para a cidade, abraçando, com muita emoção, pela úl­
tima vez, ao lançar-lhe ao p,=scoço a insignia de Tosão de Ouro, profe­
riu aquelas palavras proféticas, confirmadas pelo próprio príncipe D. Pe­
dro, em sua correspondência: -«Bem antevejo que o Brasil não tardará 
a separar-se de Portugal. Nesse caso, se não poderes conservar a Côroa, 
guarda-a para ti e não a deixes cair em mãos de aventureiros»: 

Diz-se que, antes de partir, pelas 6 horas da manhã brumo­
sa, exclamára D. João VI, indicando a terra do Brasil, que fora a tabua 
de salvsção da dinastia portuguesa: 

- «ALI É QUE FUI FELIZ E QUE FUI REI!». 

Dizem as más linguas daquela época que, Da. Carlota Joaqui­
na, a rainha e espôsa de D. João VI, sempre nutria grande aversão pe­
las coisas do Brasil, tanto que ao embarcar para Portugal, jogou fóra os 
seus sapatos para não levar a poeira da nossa abençoada terra! 

Com o rei rum aram-se para a Metrópole Portuguesa perto de 
quatro mil pessôas da mais alta representação social, fidalgos, abastados 
negociantes, capitalistas, que transportaram consigo todos os seus have­
res. O Rei deixou o Tesouro vasio e o Banco do Brasil falido, pois car­
regou soma elevadíssima em espécie metálica, bens, dinheiro de contado, 
joias de alto preço; tudo o que representava valor foi drenado, num á­
pice, para Portugal. 

(Continua no próximo número) 
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ｏｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

ｾ＠ ALGUMAS EFEMÉRIDES BLUME- ｾ＠
ｾ＠ NAUENSES DO MÊS DE MAIO ｾ＠
ｏｾｾｾｾ＠ ｾｾｾｾｯ＠

1º de 1889 - Começam as aulas da «Neue Schule», com 69 alunos. M. 
Merck dirigiu uma alocução aos alunos e professôres. 

1º de 1881 - Foi reorganizada a «Freundschaft Verein» cujas reuniões 
deveriam realizar-se todos os domin['os à noite. 

4º de 1883 - Foi publicado edital pela Coletoria das Rendas Gerais, de 
que era Coletor Guilherme Eng<?lke, tornando público que 
a 5 de junho seria vendido, em leilão, o material do bar­
racão pertencente ao Estado, na praça da Vila. 

6 de 1885 - Falece na residência do Dr. Guilherme Engelke, em Sal­
to Weissbach, o sr. Wiegando Engelke Junior, filho do Dr. 
Wiegando Engelke, residente em Joinville (pai do atual 
bispo de Campanha, Minas Gerais, Dom Inocêncio Engelke) 

10 de 1885 - Morre afogado no Ribeirão Gaspar o velho colono Mathias 
Wagner, um dos primeiros moradores da região. 

12 de 1889 - Chegam a vila Blumenau 40 italianos, vindos da Colônia 
S. Pedrinho, Rodeio, de onde fugiram com receio dos as­
saltos dos bugres. No mesmo dia retiraram-se para outros 
lugares da província. Houve grande enchentE' do Itajaí, a 
maior observada depois de 1880. 

12 de 1883 - Em Salto Weissbach, foi encontrada enforcada a filha do 
colono Franz Egger, Augusta de 17 anos incompletos, ig­
norando-se o motivo que a levou a êsse ato de desespe­
ro. 

14 de 1882 - Em reunião da «Cultur Verein» é eleita a nova diretoria: 
Presidente, Dr. Fritz Mueller; vice, Júlio Sametzki. 

16 de 1882 - Com 85 anos de idade, falece o hoteleiro Johann Schrepp 

20 de 1882 - Guilherme Asseburg é nomeado consul da Argentina em 
Itajaí. Guido von Sekendori assume o exercício do cargo 
de Delegado de Polícia de Blumenau. 

22 de 1888 - Com 79 anos de idade, falece Augusto Herbst, um dos 
mais antigos colClnos. Era sogro de Hermann Wendeburg. 
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25 de 1881 Chegam a Blumenau cêrca de 80 novos colonos, os quais 
vinham dirigidos ao Destêrro e dali, sem orientação por 
parte das autoridadeii1, foram para Blumenau, uns a pé, 
outros em iates até Itajaí onde embarcaram no «Progres­
so» para Blumenau. 

30 de 1883 - «Immigrant» publicava o seguinte: ROUBO. Na noite de 
28 para 29 dêste mês, o sr. Heinrich Koehler, aqui resi­
dente, foi roubado nas roupas que puzera a enxugar no 
páteo de sua casa. Os roubos de roupa tem sido frequen­
tes e, por isso, a Câmara Municipal deve pensar em or­
ganizar uma guarda noturna que impedisse essas surpre­
sas tão desagradáveis. 

30 de 1883 - No número 9 do «Immigrant» foi publicado um artigo 
ofensivo ao Dr. Fritz Mueller, atribuindo-lhe as desuniões 
e as discórdias que reinavam no seio da sociedade blu­
menauense, chegando a afirmar que êle «transformara o 
paraíso que era a colônia, num inferno». «Blumenauer 
Zeintung» veio em defesa do sábio. Outros elementos de 
alto conceito publicaram, no número de 2 de Junho, a se­
guinte declaração: «Afim de esclarecer os que, pela leitu­
ra dos jornais, acompanham a vida local, declaramos que 
é urna injustiça atribuir ao nosso respeitável concidadão 
Dr. Fritz Mueller a perturbação da paz da família blume­
nauense. Os perturbadores do «eden blumenauense » de­
vem ser procurados em outra direção. Blumenau, 31 de 
maio de 1883. H. Probst, Victor Gaertner, Dr. W. Eberh­
ardt, Julio Baumgarten, Luiz Sachtleben, H. Avé Lalle­
ment, Dr. Hermann Blumenau, Sametzki, F. Schrader, Frie­
drich Deeke, Friedrich van Ockel, Bernard Hoepner, Her­
man!1 Baumgarten, Peter Hartmann, F. Faust, Heinric 
Froehner, Guido von Seckendorf, Dr. Francisco Valloton, 
H. Watson». 

BLUMENAU em terra, no mar e ... no ar. Já v imos que o nome de nossa cidade es­
tá em muitas ruas praças , estabelecimentos comerciais e instituições sociais por este 
Brasil a fora. E há, também, um transatlâ ntico da Companhia Hamburguesa, com o 
nome de «Blumenau», que faz a linha Hamburgo-Nova York. Apresentamos, hoje, o 
clichê do «Blumenau », hidro-avião do Sindicato Condor escalando, em 1933, no por­
to de Ita ja í. (Gentileza da F oto Universal, de Alfredo Wilhelm). 

- 97-



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

OCfJX)CfJX)CfJX)CfJX)CfJX)CfJX)CfJX)CfJX)CfJX)CfJX)CfJX)CfJX)CfJX)CfJX)CfJX)CfJX)CfJX)CfJX)O 

ｾ＠ TRÊS PINGOS DE HI STÓ RIA ｾ＠
OCfJX)CfJX)CfJX)CfJX)CfJX) CflK]CfJX)C/JJOCUX::CIlXJO 

Não sabemos muito bem porque a Câmara Munici­* paI da Vila de São Sebastião da Foz do Tijucas, lá pelos idos 
de 1862, mal haviam se passado três anos da sua emancipação 

e elevação à freguesia, andava às turras não só com muitos moradores 
do lugar, como com diversas das suas autoridades. Aliás, dêsse mal so­
freram também outros municípios catarinenses (e quem sabe lá se não 
de outros estados do Brasil) logo após a sua instalação. Provavelmente, 
as combinações políticas, os interêsses contrariados, as manobras eleitorais 
tendentes a concretizar as aspirações do povo, muitas vezes as de um gru­
po de indivíduos, apenas, que desejavam governar-se por si mesmos, in­
fluiram nas agitações seguintes à emancipação. 

A Vila de São Sebastião da Foz do Tijucas não pas­* * sava de um pequeno povoado, criado à margem esquerda do 
rio, no local «parada» existente na estrada que da cidade do 

Destêrro seguia para a cidade de Nossa Senhora da Graça do Rio de São 
Francisco, no norte da Província. Era um município pobre e que, por 
mais de uma vez, teve a sua sede mudada para a Vila de Pôrto Belo e 
a dêste Municipio para a de Tijucas. Tanto esta como a sua visinha es­
tavam à mercê das contigências políticas da época em manterem a sua 
autonomia. 

Como diziamos acima, naquele longinquo 1862 a Câ­* * * mara de Tijucas vivia implicando com muita gente. Com o Pro-
fessor de primeiras letras, com o agente do Correio, com o Co­

letor das Rendas diversas e com muita outra gente. Veja-se, por exemplo, 
êste ofício que, a 2 de setembro daquele ano, a ｃ￢ｭｾｲ｡＠ Municipal enviou 
ao Exmo. Conselheiro Vicente Motta, presidente da Província: « .... Cum­
prindo, portanto, a respeitável determinação de V. Excia. esta Câmara em 
sessão do dia de ontem, prevalecendo-se da oportuna ocasião, tem o de­
ver de repelir, respeitosamente ante V. Excia. as provocações que lhe são 
dirigidas pelo insolente e confiado mestre-escola Tomás Francisco Xavier 
por quanto esta não é sapientíssima e nem merece de um tal emprega­
do provincial, os pontos de admiração que, por achincalhe, a esta corpo­
ração, empregou na sua petição. Esse mau empregado está acostumado 
a ser moleque e pensa que os Membros desta Câmara Mu nicipal são al­
guns moleques daqueles que o têm acompanhado quando êle tem anda­
do mascarado se dando ao desfrute neste lugar . ... » E assim por diante. 
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**************************** • • iC UM LIVRO CHAMADO «BLUMENIT A» iC 

iC * •••••••• Carlos Braga Mueller •••••••• 

Eu não sabia que existia es­
se livro, assim como acredito que 
a maioria dos blumenauenses tam­
bém não o saiba. Até que um dia 
encontrei-me com o seu autor, Eval­
do Pauli, professor da Universida­
de Federal de Santa Catarina. E por 
sinal encontramo-nos numa ocasião 
bastante significativa: José Ferrei­
ra da Silva lançava, em noite de 
autógrafos, sua «História de Blu­
menau». 

Filósofo que é, Evaldo Pauli, 
além de já ter publicado vários tí­
tulos versando sôbre a filosofia, in­
curcionou também no campo da 
ficção. Escreveu «Madrugadas de 
Marina», «As Filhas de Tubarão» 
e êste «Blumenita », estória que en­
volveu Blumenau e uma jovem 
loura aqui nascida, e por esse mo­
tivo assim batizada p elo autor. 

A apresentação do livro é de 
Celestino Sachet e a obra dedica­
da a Ferreira da Silva. Isto tudo 
aconteceu em 1966, ou seja há 6 
anús . Sente-se, então, a falta de 
divulgação sôbre as obras dos es­
critores catarinenses; a falta de a­
poio dos órgãos competentes. 
É bem verdade que hoje temos um 
panorama um pouco diferente: es­
critores daqui já conseguem ven­
der seus livros até lá fora, como é 
o caso de Péricles Prade e de Hof­
fmann, com os seus livros «Mila­
gres do Cão Jerônimo» e «A Crô­
nica do Medo », respectivamente. 

Mas voltemos a «Blumenita». 
A estória encerra um conteúdo fi­
losófico que chega, por vezes, a 
impressionar. 

o autor situa os acontedmen­
tos em 1964, pouco antes de eclo­
dir a Revolucão de 31 de Março. 
Mistura ficção com realidade. Os 
personagens, amigos entre sí, aca­
bam divididos pela Revolução, em 
virtude de abraçarem ideologias di­
ferentes. 

As descrições de Pauli partem 
sempre de cima. Êle vê tudo do al­
to. Por isso voa. De avião, percor­
re a costa do sul do pais. Desde 
FIO! ianópolis até Porto Alegre. De­
pois sobrevoa o Vale do Itajaí, fa­
zendo sempre referência a três 
pontos distintos: o Morro do Baú, 
o «Spitzkopf» e o teto, branco qual 
nuvem, da igreja de Blumenau. As 
cenas se sucedem: a casa do pai 
de Blumenita, em Camboriú; a tra­
ma e consequente prisão do chefe 
esquerdista na hora «H», em que 
seriam incendiados os depósitos de 
gasolina e gás de Itajaí e destrui­
das as principais fábricas da «Gran­
de Blumenau», inclusive a igreja­
teto-nuvem; tudo isso flui da pena 
ágil e da mente engenhosa do fic­
cionista, numa ante visão dantesca 
do que poderia ter sido un.a revo­
lução sangrenta e cruel, mas que 
felizmente teve um epílogo feliz, 
preservado a democracia e a liber­
dade da Pátria. 
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A capa do livro, desenhada 
pelo conhecido Fossari, mostra o 
rosto de uma loura, no caso Blu­
menita; em segundo plano os arcos 
laterais da igreja matriz de Blume­
nau. 

Como o livro é difícil de ser 
encontrado, se você tiver int eresse 
em conhecê-lo, procure entrar em 
contato com o autor, através da 
Universidade Federal, em Floria nó-

polis. Talvez êle tenha disponível 
alguns exemplares. 

É uma obra modesta mas que 
toca bem de perto os blumenau­
enses. Por isso merece ser lida. E 
merece também os nossos aplau­
sos, embora tão tardiamente, o prof. 
Evaldo Pauli, pela lembrança que 
teve de destacar tão bem a região 
do Vale do Itajaí. 

• 

OC/lK)C/lK)C/lK)C/lK)C/lK)C/lK)C/lK)C/lK)C/lK)C/lK)C/lK)C/lK)C/lK)C/lK)C/lK)C/lK)C/lK)C/lK)O 

; UMA REFERÊNCIA ANTIGA ; 
OC/lK)C/lK)C/lK)C/lK)C/lK) J. O. B E R N E R C/lK)C/lK)C/lK)C/lK)C/lK)O 

Durante os últimos anos de meus estudos na Escola Nacional 
de Química da Universidade do Brasil, atual Escola de Química da Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro, encontrei na biblioteca, um livro 
que falava dos bens minerais e dos nos do Brasil. Este livro foi editado em 
1809. Consultei-o várias vezes. De muito pouco recordo-me atualmente, 
na verdade só duas referências bem interessantes ficaram gravadas em 
minha mente e ambas referentes ao Vale do Itajaí. 

A primeira referia-se a uma jazida de platina, metal nobre, e­
xistente no norte do Estado. Acreditei, de início, que deveria ser a serra que 
fica situada ao norte da estrada de Joinville e a Jaraguá o local da jazi­
da. Em anos recentes, por acaso, esta foi reencontrada, perto de Itajaí, 
na localidade de Boa Vista, onde a EFSC tinha uma parada. 

A outra referência falava do Rio Itajaí-açú. Não me lembro 
como era chamado realmente, mas estou muito bem lembrado que dizia 
ficar no lugar mais largo do rio numa região chamada INDAZAL ( o 
grifo é meu). Ora, há muita semelhança entre Indazal e Indaial, ｯｮ､ｾ＠

realmente o rio é mais largo. 

Estive novamente na mEncionada biblioteca, p.m 1970 e 1971, 
mas nada mais foi possível encontrar. Ccnsultei a bibliotecária, mas nada 
poude precisar. É bem possivel que o livro tenha sido transferido a ou­
tra biblioteca no Rio de Janeiro. 
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**************************** 
* * * * * * t CREMER S/A.: 
* * * * * * * * * * * Produtos Têxteis e Cirúrgicos * 
* * 
ｾ＠ * 
* * * BLUMENAU - Rua Iguaçu, 291/362 - Santa Catarina * 
* * * Caixa Postal, 953 - Fone 22-1066 * 
* * * * * * * ｾｸｾｾｾ＠ * 
* * * * * * * * 
ｾ＠ Gazes e Ataduras Medicinais :: 

* Ataduras Gessadas * 
* * * Algodão Hidrófilo * 
* * * Fraldas para bebês * 
* * *" Faixas Higiênicas para senhoras * 
ｾ＠ Artigos de primeira Qualidade. :: 

* * 
* * * * * * * * * * **************************** 
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